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SÍNTESE: REVISTA DE FILOSOFIA ADERE A UMA LICENÇA

NÃO COMERCIAL 4.0 INTERNACIONAL -  CREATIVE COMMONS

AMBIGUIDADES DO JULGAMENTO MORAL DA 

POLÍTICA: UMA CRÍTICA HEGELIANA

Ambiguity of moral judgment in politics: a Hegelian critique

 Nosso interesse é considerar a amplitude política que pode assumir a 

-

no processo de mediação da liberdade, a posição moral, na medida em que se 
revela, na sua abstração formal, idêntica ao Bem que deve ser, mostra-se ambígua 

1 é ainda mais problemático 

é a de que essa extrapolação transfere para o campo do político o equívoco 

Hegel, penseur 
du droit Zweideutigkeit por equívoco

ambiguidade

idem

Zweideutigkeit
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O sujeito e a idéia do Bem

N
o plano da 

em si deve realizar

bem
vontade do seu bem-estar

querer

bem
da qualidade moral dos atos ao valor como bem 

direito da vontade subjetiva2

críticos para, em seguida, examinarmos o problema decorrente da subsunção da 

We intend to consider the political breadth of the Hegelian critique of 
-

mediating freedom, insofar as it reveals itself, in its formal abstraction, identical 

-

2 direito da vontade subjetiva
reconhece e é seu
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pessoa
abstrato

cumprimento

deve ser
negativa

dever ser

representar-se a si mesma como 
seu ato-de-autoposição

3

cumprimento
princípio do agir
seu

3

pensamen-
to impõe ponto

pensante
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eu

dominar e informar

se encontra no 

.

sobre si

ambíguo

consciência moral
dentro de si e a partir de si

verdade

Daí tira a
Bem

Idem

conveniente para um ser livre e

assim como o sujeito

vontade particular
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existência possível 

sociedade de indivíduos4

dever 
autodeterminação incondicionada da vontade  por meio 

 

Filo

4



466
  

este
5

este 
singular aí efetivo

o Bem que deve ser transcende o 
pessoal

a crítica de um formalismo vazio

particular forma do sentimento ou de um 

universais leis e de princípios

5

dado ao problema do dever-ser moral nas obras Fenomenologia do Espírito e Enciclopédia das 
Fenomenologia

põe a essência objetiva
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liberdade subjetiva,
Antiguidade e a Época 

moderna

Die 
Zweideutigkeit

um 
os pr
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do bem que deve ser

efetivamente nela mesma seu 

7

duplicidade 

a culpa do seu 
Mal

formal ser dever ser

insatisfeita
deve

bom

7

Zweideutigkeit

Hegel, penseur du droit

idem
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subjetiva

equívoco 
sempre 

A política e o direito em face do juízo moral

conceito
Bem ao 

8

Bem seu

dever-ser
 saber subjetivo

destrói determinidade do 

judicante

8 Bem conceito da vontade e a vontade particular
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tado e devendo ser efetividade

praxis
Enciclopédia como o 

espírito objetivo

fundamentos

a priori

julgamento
simplesmente opinião
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politicamente  

lidade 

julgamentos de valor

sujeito moral

politicamente
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deve ser

per si uso público

Na terceira parte da 
Das Äussere Staatsrecht
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direito da vontade subjetiva

objetivamente

Referências

Philosophie du jugement politique
Coll. Essais

La philosophie politique de Hegel

Revue Esprit

do Estado em Compêndio

 Le droit de la liberté

Hegel, penseur du droit

Síntese 
Nova Fase
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A Ideia de justiça em Hegel

La philosophie pratique de Hegel

Hegel e o Estado
Direito

Natal  RN


